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Dianaluz é historiadora paulista, nascida 

em Agudos-SP e formada na Universidade de São 

Paulo e atualmente é mestranda em Estudos 

Rurais pela UFVJM – Universidade Federal dos 

Vales do Jequitinhonha e Mucuri. Há cinco anos 

ela se mudou para o estado de Minas Gerais, onde 

pode aproveitar a vida em meio a lindas cachoeiras 

e produzir poemas sobre a vida na roça. Este livro 

é um apanhado destes escritos e dos escritos 

desde a sua adolescência. Aqui estão presentes 

poemas novos e antigos, refletindo a situação que 

vivemos nos dias de hoje, como por exemplo a 

quarentena em decorrência da pandemia no ano de 

2020. Aqui estão presentes também alguns 

sonetos, porém, foram privilegiados os poemas 

livres de forma para esta coletânea. Aqui estão 

poemas de quando me ponho inquieta com minhas 

próprias ideias, são átimos, são instantes, 

momentos de divagação na poesia. Dedico estes 

versos aos meus queridos, minha família, meus 

amigos... 
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Quarentena I 

 
Agora eu estou feliz! 

Que me deram um tempo, 

Que me deram tempo indeterminado, 

Pra eu ler poesias e escrever meus versos, 

Tenho todos os momentos dedicados, 

À procura das palavras, 

Dentro dos meus universos... 

Meu trabalho é nas lavras, 

Cultivando o inverso, 

Ceifando as mágoas, 

Do desditoso e do diverso, 

Mas frases que correm como água... 

Nesse rio de lágrimas, 

Escorrem por entre os dedos, 

O visco do infortúnio... 

E hoje acordei mais cedo... 

Pra esperar chegar junho... 
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Quarentena II 

 
Hoje eu não sei, 

Que dia da semana estamos, 

Meus dias correm vazios, 

Acompanhando os danos, 

E meus sonhos estão confusos, 

Naufragados em uma enchente, 

Água por todo lado, 

Me afoga frequentemente... 

Raios solares difusos, 

Entram pela minha janela, 

E a vida, o que espero dela, 

Um desejo obtuso, 

quisera que a sorte me levasse, 

pra uma quimera, 

que me fizesse forte. 


